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Biossegurança em Tuberculose
Breve histórico

OSHA– 1997
(Occupational Safety and Health Administration) 
• Publica regulamentações em relação a Tuberculose 

ocupacional

OMS – 2000
• Prioriza a elaboração de Normas de Biossegurança para 

países em desenvolvimento

MS – Brasil – 2000
• Estabelece Normas de Biossegurança de acordo com o 

grau de complexidade da Unidade de Saúde (US)
• Propõe a criação de Comissão de Controle da Infecção 

Tuberculosa em nível Estadual e Municipal  (coordenará a  
implantação das medidas de biossegurança nas US)



3Aerossol

•Foco bacilífero
•Número de partículas
•Ventilação / radiação
•Duração da exposição

Transmissão
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Medidas de Controle de Infecção
• Medidas Gerenciais
Criar, apoiar e operacionalizar, avaliar e manter as 
medidas de controle de infecção

• Medidas Administrativas
Reduzir a exposição dos trabalhadores de saúde e 
dos usuários

• Controle Ambiental
Reduzir a concentração de gotículas infectantes  

• Proteção Respiratória Individual
Proteger o profissional individualmente da inalação 
de partículas infectantes



Medidas Gerenciais

• Instituir um grupo de controle da 
infecção 

– Quem: 
• Médico do PCT ou infectologista, um 

enfermeiro, um profissional do 
laboratório e um representante da 
direção da unidade

– O que é básico:
1. Avaliar o risco da unidade 

• Prevalência de TB na região
• Nº de notificações da unidade
• Nº de pacientes HIV + na unidade
• Nº de profissionais  da unidade doentes e 

infectados 5
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Profissional de Saúde
assintomático

Exame admissional  
com PPD

>10 mm <10 mm

Investigar TB

Negativo

Avaliar repetir o PPD 
a cada 6 ou 12 meses

Positivo

Avaliar 
Quimioprofilaxia Tratar

Viragem < 10 mm

Teste Tuberculínico



Taxa de Conversão
N total de profissionais (exceto os novos)

com TT positivo recente no ano
x 100 = Taxa de conversão

N total de profissionais (exceto os novos)
que tiveram TT aplicado e lido no ano
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Medidas Gerenciais

2. Capacitar todos os profissionais em Tb 

3. Avaliar  a necessidade de outras medidas 

e implantar as necessárias  

• Perfil da unidade : que serviços oferece?

• Fluxo de pacientes: onde os pacientes SR 

circulam?

• Planta baixa da unidade: qual a estrutura 

física da us?

4. Avaliar e monitorar periodicamente as 

medidas implantadas 
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Medidas Administrativas
• Criar um fluxo para SR e BAAR + dentro da US;
• Divulgar protocolo de abordagem de SR para 

todos os profissionais inclusive porteiros, 
guardas etc;

• Priorizar o atendimento dos SR e agilizar a 
coleta de BAAR e outros exames visando 
redução do tempo de permanência na US;

• Agendar pacientes de 3 a 4 / hora visando 
reduzir a aglomeração nos ambientes de 
espera;

• Orientar pacientes com tosse a utilizar lenços 
por meio de sinalização e fornecer lenços 
descartáveis.

9
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Será 
Tuberculose ?

Devemos pensar em TB!

•Tosse

•Febre

•Sinais radiológicos

•História epidemiológica

Agilizar o diagnóstico

Iniciar o tratamento

Suspeita Clínica            Diagnóstico Rápido 
Tratamento Imediato
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Medidas Administrativas
Proteja 
sua 
tosse, 
use um 
lenço



Medidas de Controle Ambiental

• Ventilação - Recomenda-se o mínimo de12 trocas 
de ar por hora!
– Mecânica
– Mista
– Natural

• Filtração – Manutenção cara
• Radiação UV- Manutenção sofisticada e não 

funciona bem em alta umidade
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Medidas de Controle Ambiental
• Escolher as salas mais 

ventiladas para atendimento e 
sala de espera

• Manter janelas abertas
• Avaliar a possibilidade de 

aumentar ou criar janelas
• Dispor os móveis de modo a 

facilitar a dispersão do ar para 
fora

• Evitar a recirculação de ar
• Instalar  ventiladores de forma a 

direcionar o fluxo de ar para o 
exterior

• Avaliação da necessidade de 
uso de exaustores e filtros de 
alta eficiência
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Ambiente externo

janela

janela

cliente

profissional



14

Sugestão 
de sala de 

espera
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Verificar se fluxo de ar está na direção 
desejada?
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Centro Municipal de Saúde João Barros Barreto

Clinica da Família Olímpia Esteves
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O ideal é medir as trocas de ar 
1. Trena

2. Anemometro

3. Incenso

4. Calculadora

5. Bloco de notas



Volume = Largura x Profundidade x altura 
Exemplo :  
3 m largura x 5 m profundidade x 3 m altura = 45 m3

Calcule o volume da sala

19



20

Meça a dimensão da área de 
abertura para calcular as trocas  

Área da janela e/ou porta aberta =
Largura x altura
Exemplo 1: Área = 0.5 m x 0.5 m = 0.25 m2
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Cálculo do N de trocas de ar por hora

• Volume da sala
= largura x profundidade x altura = 45 m3

• Área  da janela  = largura x altura = 0.25 m2

• Velocidade do ar através da janela=  1 m/s
• Fluxo do ar 

= Área da janela x velocidade do ar = 900 m3/h
• TAH 

= Fluxo de ar dividido pelo volume da sala
= 900 m3/hora = 20 trocas por hora

45 m3
21
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Promover a renovação do ar de forma natural 
é eficaz ?  
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Proteção Respiratória
• Em serviços ambulatoriais é recomendado o 

uso de respiradores pelos funcionários quando 
da realização de procedimentos geradores de 
tosse com suspeita de TB em fase contagiante

• Quando do atendimento de MDR também 
indica-se uso de respiradores

• Em serviços com grande número de pacientes 
novos bacilíferos em um mesmo local discute-se 
o  uso do respirador dado que os pacientes de 
maior risco são aqueles sem tratamento ou seja 
antes da suspeita diagnóstica



Qual respirador 
usar e como usar?

N95 & PFF2

CA :certificado de acreditação do MTE gravado e solicitar registro na ANVISA
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Proteção  Respiratória

Uso correto do E.P.I

I II III IV V
Teste de vedação
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Medidas
Administrativas

Controle
Ambiental

Proteção
Respiratória

Hierarquia das Medidas de 
Controle de Infecção
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Agora estou 
seguro !
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http://www.stoptb.org/wg/tb_hiv/icshome.asp
http://www.who.int/tb/health_systems/infection_control/en/

http://www.nationaltbcenter.edu/TB_IC/

http://www.sopterj.com.br/revista/2004_13_3/default.asp
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